ADVERTÊNCIAS OPORTUNAS
Os “doze” simbolizam as tribos de Israel, os “setenta e dois” representam os povos do mundo, segundo o Gênesis. Isto significa que a mensagem de Jesus não se limita a seu próprio povo, mas é destinada à humanidade toda. É preciso que vão dois a dois para que um sirva de apoio para o outro. Trabalhar pelo bem da família, da comunidade, do povo, isto requer união na cooperação.

A luta é árdua. Operários na messe têm de ser como cordeiros entre lobos? Uma razão a mais para não complicar a missão pela multiplicidade de leis e normas. Tudo o que se faz obstáculo para o essencial será perda de tempo, pedra no caminho. O que interessa é sonhar a paz, irradiar a fé e construir o amor. Cuidar da sobriedade se faz caminho seguro para o êxito sem prepotência.

Há quem se veja forçado a ajeitar a mala para uma longa viagem. Boa vontade de pessoas amigas: oferecer algum presente para agradar a familiares. Prevenida, a pessoa tenta esquivar-se. Familiares são simples, desejam, antes, desfazer-se disso e daquilo. Nada fácil. Leve algo! Tudo cabe em uma mala... E quem viaja de carro, indo de férias? Leve o necessário. Só. Cuidado! 

Há quem vá de bicicleta. Mais cuidado ainda. E o peregrino que vai a pé? Recomenda-se o menos possível. Coisas... Há tanto que é dispensável. Jesus insiste com os discípulos para que nada levem além do necessário. Confiem também nas pessoas. Muitos se mostram disponíveis para ajudar. Acumular além do necessário pode prejudicar o interessado. Confiança abre portas.
Trabalhar bem implica doar-se a si mesmo e confiar. Exige mostrar-se sensível a carências alheias. O objetivo de Jesus frente a seus discípulos é que se façam atentos aos que andam aprisionados, vivem humilhados, são destituídos de seus direitos, ameaçados em sua dignidade, carentes de alimentação e privados de moradia. Eficiência na ação exige leveza na posse.

Instituição rica, tornamo-nos Igreja pobre. Faltam líderes, minguam seus membros. Sobra religião como desempenho, falta religiosidade como mística. Requer-se uma presença atuante a orientar a conduta dos fiéis. Estruturas exageradas dispensam a criatividade, centralismo do poder dificulta o diálogo, arrogância na posse da verdade multiplica inimigos. E eis as ovelhas em meio a lobos! 

Se nosso encontro com Deus passa por decisões radicais  

é porque nos sentimos envolvidos por um amor de gratuidade.

*          *          * 
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